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Valorizar as mulheres na pesca: 
valorizar o setor piscatório

Podemos identificar dois tipos de 
contextos da pesca: a pequena 
pesca, pesca costeira ou artesanal 
e, por outro lado a pesca de altu-
ra ou grande pesca. Nos dois con-
textos a situação de discrimina-
ção da mulher persiste embora 
com caraterísticas diferentes, ine-
rentes ao setor/ contexto em si. 

A  primeira - a pesca costeira, 
é a pesca dominante nos Açores, 
onde o papel das mulheres tem 
vindo a afirmar-se e tornar-se 
mais visível. 

Este reconhecimento tem vin-
do a acontecer, nos Açores,  atra-
vés da acção de organizações da 
pesca e de género com diferentes 
projetos. 

O projeto Equal Mudança de 
Maré, no início dos anos 2000, foi 
determinante nesta caminhada, 
seguindo-se iniciativas de inves-
tigação-ação. 

O projeto  As Mulheres na Pes-
ca nos Açores, produziu o estu-
do sobre a situação das mulheres 
neste setor  e a criação de uma 
rede de mulheres na pesca, da 

O associativismo femini-
no na pesca tem vindo a 
afirmar-se  e a contribuir 
para a igualdade  
e valorização deste 
importante setor...
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qual emerge a associação Ilhas em 
Rede - Associação de Mulheres na 
Pesca nos Açores. 

Em Julho de 2014, a Ilhas em 
Rede, cumpriu 6 anos de exis-
tência, durante os quais tem vin-
do a desenvolver importante 
contributo para a valorização e 
reconhecimento das mulheres na 
pesca nos Açores, nomeada-
mente através de ações de for-
mação e intercâmbio de saberes 
e experiências. 

O intercâmbio de experiências 
promovido vai para além do ho-
rizonte regional. Ilhas em Rede, 
participa em conjunto com ou-
tras associações da região, em or-
ganizações de âmbito europeu: 
O CCR Sul, onde tem assento na 
área de cidadania.  

 Participa também de forma 
especial, na rede europeia de or-
ganizações de mulheres na pes-
cal, AKTEA. (Facebook: Ilhas em 
Rede). � 

O Garrote 
Nupcial:  
O Casamento 
Forçado
O casamento forçado é uma 
prática tradicional em África, no 
Sudeste Asiático, no Médio 
Oriente e na América Latina. 
No entanto esta prática reocupa 
cada vez mais as organizações 
internacionais em todo o mun-
do, incluindo associações euro-
peias e norte-americanas. 

Isto porque a prática tem vin-
do a evoluir nos países ociden-
tais, no seio de certas comuni-
dades emigradas – africanas, 
magrebinas, turcas, asiáticas – 
comunidades que, muitas vezes, 
são mais conservadoras do que 
os países de origem. 

Durante muito tempo, por 
respeito à diversidade cultural 
ou por indiferença, os países de 
acolhimento fecharam os olhos 
aos casamentos forçados, ape-
nas suscitando a preocupação 
da polícia e da justiça quando se 
suspeitava que pudessem dissi-
mular estratégias para obter do-
cumentos e residência legal. 

No mundo, são apontados 
países como a Etiópia ou o Ne-
pal, onde as raparigas são casa-
das com sete, oito anos de idade, 
muitas vezes entregues por fa-
mílias a lutar contra a pobreza 
extrema. 

Noutras regiões do mundo, 
como na Índia, onde em al-
guns estados metade das rapa-
rigas casadas tem menos de 15 
anos, ou o Irão, o que está em 
questão é sobretudo a trans-
missão de poder e riqueza en-
tre famílias. 

Em todos os casos, os maus 
tratos são uma realidade terrí-
vel. Presas pelo garrote nupcial, 
estas raparigas estão expostas à 
violência física e psicológica. 
Desperto para este problema, já 
no seu relatório de 2005, o Con-
selho Europeu não hesitou em 
considerar como violações as re-
lações sexuais impostas pelo ca-
samento forçado. � 

NNota de Abertura

Mulheres Deficiência e Sexualidade  
Contributo dos Estudos Feministas
No dia 10 de de julho de 2014, decorreu no 
Centro Cívico de Santa Clara de Ponta Del-
gada, o Seminário “Mulheres, deficiência 
e sexualidade: contributos dos Estudos Fe-
ministas da Deficiência” integrado no Pro-
jeto de Investigação sobre cidadania se-
xual e reprodutiva de mulheres com 
deficiência em Portugal. Contou com a pre-

sença das investigadoras do Centro de Es-
tudos Sociais da Universidade de Coim-
bra: Ana Cristina Santos, Ana Lúcia San-
tos, Lia Raquel Neves. 

Este projeto, com início em 2012, teve como 
objetivo principal auscultar 30 mulheres de-
ficientes sobre a forma como vivenciavam a 
dimensão da sexualidade e da reprodução, 
tendo em conta os seus obstáculos, expecta-
tivas, oportunidades e representações. 

Salienta-se que as mulheres com defi-
ciência são um grupo duplamente vulne-
rável à exclusão e discriminação baseadas 
no sexismo e na deficientização. 

Para saber mais sobre o projeto consul-
te o site: http://www.ces.uc.pt/projectos/ 
intimidade. e a página no facebook: 
https://www.facebook.com/intimidade-
deficiencia. �   
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Impulsionar o empreendedorismo feminino nos Açores, foi 
tema de workshop,promovido pela Sociedade Para o 
Desenvolvimento Empresarial dos Açores (SDEA) e a Fundação 
Luso-Americana Para o Desenvolvimento (FLAD), no passado 
dia 1 de Julho, nas instalações do SDEA, em Ponta Delgada.

Workshop em Ponta Delgada 
com especialistas nacionais
 Maria José Amich, Helena Vieira e Guida Figueira, 
consideram que é chegada a altura das açorianas 
mostrarem as suas capacidades no mercado de tra-
balho. Até ao final da década 870 milhões de mu-
lheres entrarão no mercado de trabalho ou criarão 
o seu próprio negócio. � MJR 
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